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  RESUMO 
 
 

 
  Este trabalho tem como objetivo apresentar a importância da arquivologia para o Núcleo de 

Documentação Histórica do Centro de Humanidades da UEPB (NDH--CH-UEPB), 

destacando o papel da interdisciplinaridade entre as duas áreas de conhecimento, na 

preservação da memória coletiva.  A metodologia utilizada foi método bibliográfico, que 

permite a análise de referência do tema por meio de literatura, uma análise 

qualitativa do questionário/formulário, contendo as respostas de arquivistas e alunos 

voluntários que atuam nesse Núcleo. Além disso, inclui a avaliação de vídeos e 

outros documentos referentes a esse espaço de pesquisa.   Os resultados 

evidenciam que a atuação em conjunto entre arquivista e historiadores é essencial 

para organização e disponibilização dos documentos na pesquisa. Mesmo com 

limitações, o NDH consolidou-se como um espaço de ensino, pesquisa e extensão. 

Conclui-se que a Arquivologia, além de sua função administrativa, exerce seu papel 

na sociedade ao preservar documentos que são fontes para a construção da história 

e identidade regional. 
   
Palavras-Chave: Arquivologia, História,  Núcleo de Documentação Histórica do 
Centro de Humanidades da UEPB, Memória, Interdisciplinaridade. 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

                 



 
 
 

   
  ABSTRACT 

 

This work aims to present the importance of Archival Science for the Historical 

Documentation Center of the Center for Humanities at UEPB (NDH–CH–UEPB), 

highlighting the role of interdisciplinarity between the two fields of knowledge in 

preserving collective memory.The methodology used was the bibliographic method, 

allowing thematic reference analysis through literature, along with a qualitative 

analysis of questionnaires/forms containing responses from archivists and volunteer 

students working in this Center. It also includes the evaluation of videos and other 

documents related to this research space.The results show that collaboration 

between archivists and historians is essential for the organization and availability of 

documents for research. Despite limitations, the NDH has established itself as a 

space for teaching, research, and outreach. In conclusion, Archival Science, beyond 

its administrative role, fulfills its societal purpose by preserving documents that serve 

as sources for building regional history and identity. 

Keywords: Archival Science, History, the Historical Documentation Center of the 

Humanities Center at UEPB, Memory, Interdisciplinarity. 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

 
 

 
 
 
 

 
 

                 



 
 
 

LISTA DE ILUSTRAÇÕES 
 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

                 

Figura 1 –  Sala de Documentos Contaminados……………………………………..18 

Figura 2 –  Sala  de Higienização……………………………………………………...18 

Figura 3 – Sala de Documentos Higienizados………………………………………..18 

Figura 4 – Foto da Oficina do Prof.Eutrópio Bezerra………………………………..19 

Figura 5 – Oficina de Higienização……………………………………………………20 

Figura 6 –  Oficina de Organização das Caixas de Documentação……………….21 

Figura 7 – Produções Acadêmicas e de Extensão…………………………………..22 

Figura 8 – Chegada dos Processos no Núcleo………………………………………43 

Figura 9 –  Alocação dos Documentos na Sala……………………………………...43 

Figura 10 – Higienização com o Prof.Eutrópio Bezerra……………………………..44 

Figura 11 – Ninho de Passarinhos na Caixa………………………………………….44 

Figura 12 – Aula de Capacitação Para os Voluntários………………………………45 

Figura 13 – Organização e Análise de Documentos………………………………...45 



 
 
 

LISTA DE ABREVIATURAS E SIGLAS 
 
 
 
 
 

CH  Centro de Humanidades 

  COC Conselho de Centro  

CONSUNI  Conselho Universitário  

NDH Núcleo de Documentação Histórica 

TRT Tribunal Regional do Trabalho 

UEPB Universidade Estadual da Paraíba 

 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

                 



 
 
 

SUMÁRIO 
 
 

1 INTRODUÇÃO .......................................................................................  11 

2 UM ESTUDO DE CASO........................................................................  17 

3 TRAJETÓRIA E PERSPECTIVA ….......................................................  23 

4 RELATO DE EXPERIÊNCIAS…………………………………………….. 28 

5 CONCLUSÃO ........................................................................................ 32 

 REFERÊNCIAS ..................................................................................... 34 

 ANEXO A – FORMULÁRIO NDH………………………………………… 38 

 ANEXO B – DOCUMENTOS COMPROBATÓRIOS ..............................  43 

 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

                 



 

 
11 

1 INTRODUÇÃO 
 

  Esse estudo visa apresentar aspectos interdisciplinares entre a Arquivologia e a 

História a partir do Núcleo de Documentação Histórica do Centro de Humanidades 

(NDH- CH), em Guarabira, UEPB.  

      O Núcleo compreende um acervo documental composto por processos 

trabalhistas – autos findus (1987 – 2003) – do TRT 13 - 13ª região – PB. São 

documentos que compreendem um acervo permanente, referentes às Varas de 

Trabalho de Guarabira e região. Trata-se de acervo importante para a construção da 

história, principalmente da região do Brejo paraibano, e outras possibilidades de 

pesquisa interdisciplinar.  Para que esse acervo se tornasse viável para pesquisa e 

outras funções, se evidenciou a necessidade de procedimentos arquivísticos. 

Esse estudo tem como uma de suas principais fontes, além de diversos 

outros documentos, as respostas obtidas por meio de um formulário/questionário, 

disponibilizado no site do Instagram do NDH. O instrumento de pesquisa abrange 

tanto a participação de arquivistas com experiência nesse Núcleo, quanto de alunos 

que atuam voluntariamente nas atividades desenvolvidas nesse espaço.  

         O universo da pesquisa, portanto, é composto por dois arquivistas atuantes no 

NDH, o professor do Campus V, Dr. Josemar Henrique de Melo, e a segunda, Ma. 

Priscilla Gomes de Araújo, formada em nosso Campus V e arquivista no Centro de 

Humanidades prestando assistência ao NDH – CH - Guarabira, e quatro alunos 

voluntários dos cursos de História e Geografia, o relato de suas experiências e 

contribuições foram essenciais para aprofundar o entendimento do tema, permitindo 

ter uma visão de aspectos essenciais da preservação documental e seu impacto na 

construção da memória institucional. 

 A partir dessa perspectiva, surgiu a seguinte problemática central: qual a 

importância da arquivologia para o NDH, tendo como  princípio a Arquivologia como 

uma ciência autônoma é imprescindível para a organização e preservação do acervo 

para a pesquisa histórica, e seu diálogo com a história?. 

Nesse sentido, essa pesquisa se justifica pela necessidade de valorizar e 

reconhecer a interdisciplinaridade, já que esse diálogo é importante para a 

interpretação dos registros do passado, contribuindo para uma compreensão mais 

ampla e integrada dos eventos históricos e função administrativa. Essa colaboração 
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entre áreas de conhecimento permite que a memória coletiva seja mantida viva e 

acessível, servindo de base para a construção do futuro. 

Assim, essa análise tem como objetivo geral apresentar a importância da 

arquivologia para o Núcleo de Documentação Histórica do Centro de Humanidades 

da UEPB (NDH--CH-UEPB), destacando o papel da interdisciplinaridade entre as 

duas áreas de conhecimento, na preservação da memória coletiva 

Destacam-se como objetivos específicos: Compreender de que forma os 

princípios arquivísticos foram utilizados para a recuperação, preservação e 

organização documental do NDH ; e analisar como a colaboração entre Arquivista e 

Historiador possibilita o acesso aos documentos e pode enriquecer um 

estudo/pesquisa de diferentes áreas do conhecimento. 

Os arquivos permanentes, como o Núcleo de Documentação Histórica objeto 

deste estudo, são lugares de memória e podem se tornar históricos, pois preservam 

documentos que embora tenham perdido seu valor administrativo, adquirem 

relevância histórica, cultural e social. Os arquivos históricos correspondem à terceira 

idade dos documentos – Idade Permanente – possibilitando uma conexão entre 

Arquivista e Historiador. A manutenção desses documentos é fundamental para 

garantir seu valor histórico, ou seja, enquanto o arquivista evita a perda do 

documento e promove sua conservação, o historiador se utiliza do documento para 

construção de uma narrativa. Para compreender a importância da arquivologia para 

esse Núcleo, foram analisados, por exemplo, os princípios arquivísticos que foram 

utilizados para a recuperação, preservação e organização documental do NDH. 

Além disso, foi analisada como a colaboração entre Arquivista e Historiador 

possibilitou o acesso aos documentos e pode enriquecer um estudo/pesquisa de 

diferentes áreas do conhecimento. 

 O ser humano, ao longo do tempo, preserva e transmite sua cultura de 

diferentes formas. Sobre a necessidade de preservar para aprender, essa 

preservação depende também do armazenamento de informações, memórias e 

diversos  dados.  Os antigos conseguiram preservar sua história através da 

oralidade, compartilhando a narrativa de acontecimentos/conhecimento. Depois 

houve outras transformações em diferentes contextos, e a escrita convencional 

representou uma forma de registro específica e importante para diferentes 

sociedades.  
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Assim, ao serem registrados e preservados os seus registros, tornaram-se 

também documentos importantes para a memória de um indivíduo/sociedade. Hoje 

temos uma forma mais complexa e menos material que são os registros e 

armazenamento “em nuvem”. Indolfo (2007) aponta que a preservação da memória 

passou por uma evolução radical quando o ser humano entendeu a importância de 

preservar as informações. Para ele, a importância da preservação de documentos é 

imprescindível, pois sem eles a nossa história não poderia ser escrita. Assim como 

os documentos do NDH são também importantes para a escrita da história regional. 

Os arquivos são os repositórios de memória e conhecimentos essenciais para 

uma sociedade já que possuem registros que carregam traços de uma cultura 

passada que explica a construção da identidade de uma sociedade. Isso torna o 

arquivista um gestor da memória, onde é responsável por preservar os registros de 

um povo ou instituição. Delmas (2006) nos coloca que os arquivos são muito 

importantes para nos lembrar do que necessitamos em nosso cotidiano, tanto 

individualmente como em instituições. Nesse sentido, a transferência e preservação 

de registros também são importantes para a sociedade. 

          No diálogo entre Arquivologia e História, reafirma-se a importância do trabalho 

do arquivista e demonstra-se como seus processos contribuem diretamente para a 

conservação da informação e democratização do acesso à informação. Graduanda 

em arquivologia, esta investigação me possibilitou uma nova percepção sobre o 

campo da arquivologia que não se limita só a organização e preservação de registro, 

mas também influencia a construção da história e como os documentos podem ser 

importantes e interpretados.             

       Em particular, o NDH me fez pensar no acervo como possibilidade de conhecer 

parte de histórias de pessoas da nossa região paraibana. Esses documentos, 

processos trabalhistas (TRT 13 – Autos Findus), apresentam situações vividas por 

trabalhadores da região interiorana do estado. Vidas que podem ser narradas a 

partir desse acervo, seja integralmente ou em fragmentos, representado a memória 

de indivíduos ou sociedade. 

O estudo foi conduzido principalmente por meio de dois instrumentos 

importantes; uma pesquisa bibliográfica onde foi possível compreender o diálogo 

entre as duas áreas de conhecimento, e formulário/questionário direcionados para 

os arquivistas e alunos voluntários que atuaram no Núcleo de Documentação 

Histórica, objeto deste trabalho. Ressalta-se que sua construção ocorreu em 
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colaboração direta com o NDH, garantindo que os instrumentos aplicados estejam 

alinhados com os objetivos e metodologias adotadas neste estudo .   Para Andrade 

(2010, p. 25): “A pesquisa bibliográfica é habilidade fundamental nos cursos de 

graduação, uma vez que constitui o primeiro passo para todas as atividades 

acadêmicas. “ 

Foram realizadas leituras e análises de artigos, capítulos de livros entre 

outros, que realizam essa discussão a partir de conceitos de Arquivologia, História 

e Interdisciplinaridade. 

O 1formulário/questionário compreendeu um importante instrumento de 

pesquisa. Segundo Santos, "Para não extenuar/cansar o respondente, a literatura 

existente sobre o questionário, de um modo geral, recomenda que o mesmo deve 

conter de 10 a 25 perguntas.” (2020, p.2)  

 Neste formulário analisado foram elaborados um conjunto de três 

questionários com questões abertas conforme a especificidade dos participantes: 

um formulário composto por 11 questões para o arquivista Prof. Josemar de Melo, 

outro contendo 13 questões para a arquivista Ma. Priscilla Gomes , e um terceiro 

com 7 questões destinadas aos alunos voluntários. 

Segundo Michel (2009,p.71) “O formulário é um instrumento de coleta de 

dados constituído de uma lista formal de questões previamente elaboradas e 

ordenadas e voltadas para o propósito da pesquisa. [...]”.  

Nesse caso, portanto, o formulário veio ao encontro da proposta deste 

estudo; não correspondeu a uma pesquisa quantitativa, mas mais qualitativa, na 

medida em que o propósito da pesquisa era coletar informações restritas às 

experiências específicas dos arquivistas e alunos do NDH. Essa estratégia 

contribuiu para alcançar nosso objetivo quanto à atuação da arquivística como 

essencial para este Núcleo de Documentação Histórica. 

Outra estratégia metodológica adotada foi o conhecimento do NDH através 

de recursos tecnológicos. Além do contato com arquivistas e alunos que atuaram e 

ainda atuam nesse Núcleo através de questionários e e-mails.  

Com foco na percepção de uma parceria acadêmica das duas áreas e sua 

importância para que esse acervo documental, imagens do Instagram, vídeos 

1 Os formulários utilizados para essa análise encontram-se no Anexo A  para consulta e referência. 
 
 

                 



 

 
15 

documentários, vários documentos sobre esse Núcleo foram analisados. Tive 

acesso a vários registros sobre esse Núcleo através da então coordenadora desse 

acervo, que me cedeu todo o material necessário para conhecer e analisar dentro 

do possível, a estrutura e a história desse centro documental que embasou 

inclusive as questões de meu formulário. 

A utilização da triangulação metodológica garantiu uma análise mais 

equilibrada ao integrar aspectos teóricos e práticos. Além de explorar diferentes 

perspectivas de diversos autores, essa abordagem não apenas contribui para a 

validação, debate e confirmação das informações, mas também permite 

interpretá-las com base na experiência dos entrevistados. 

Ainda segundo Duarte (2009), outros pesquisadores retomam o ponto de 

vista de Campbell e Fiske (2009, p.21)e ampliam sua aplicação ao defenderem que 

a “obtenção de dados de diferentes fontes e a sua análise, recorrendo a estratégias 

distintas, melhoraria a validade dos resultados” . 

Assim, a metodologia que foi aqui adotada esteve alinhada com a proposta 

de análise do objeto, considerando também as limitações de acesso. Embora não 

tenha sido possível conhecer presencialmente o Núcleo, isso não impediu uma 

compreensão eficiente, permitindo reflexões importantes e o alcance dos nossos 

objetivos. 

 Vale ressaltar os autores utilizados foram Bellotto (2002-2004), Karpinski 

(2015), Pimenta (2020) e Reis (2015) nos apresentam argumentos sobre o 

fundamental diálogo entre Arquivologia e História, destacando o papel dos 

arquivistas nos arquivos públicos e sua atuação essencial em diversos espaços de 

pesquisa, viabilizando o trabalho dos historiadores e outros pesquisadores. 

Japiassu (1976) que contribui para a compreensão da interdisciplinaridade 

como um elemento indispensável ao desenvolvimento de estudos, a conquista de 

novas metodologias e ampliação do conhecimento em diversas áreas. 

Bacellar (2005) e Boschi (2007) por sua vez, oferecem uma visão 

fundamental sobre o papel dos historiadores e das fontes históricas na construção 

de suas narrativas. Já Indolfo (2007), Lopes (1997) e Rosseau e Couture (1998) 

,juntamente com Cassares (2020), auxiliam na compreensão dos procedimentos 

arquivísticos para a preservação de documentos, destacando sua importância para 

garantir o acesso aos arquivos. Outros autores também estão presentes ao longo 

desse texto. 
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Enfim, esse trabalho foi desenvolvido em diferentes etapas e está 

estruturado em quatro momentos.  A primeira sessão sendo a introdução, a 

segunda sessão apresenta o objeto estudado a partir da perspectiva da 

interdisciplinaridade; trata da história do Núcleo de Documentação Histórica, de 

sua criação a consolidação, bem como os desafios enfrentados e das estratégias 

empregadas para preservação documental, considerando-se já, a importância do 

trabalho de arquivistas para a superação de desafios. Examina-se o 

desenvolvimento do trabalho no acervo, desde sua criação inicial até a organização 

dos materiais. 

A terceira seção apresenta a trajetória que levou a exploração deste campo 

de conhecimento, analisando a interação entre as duas áreas, os desafios 

enfrentados e as possibilidades de aprofundamento de vínculo.  A quarta sessão 

corresponde a consolidação da análise através de coleta dos dados, foram 

analisados questionários estruturados conforme já citado, permitindo uma coleta 

sistemática de informações relevantes. Nas conclusões são apresentadas 

reflexões pertinentes à área de conhecimento da Arquivologia, enfatizando a 

importância da colaboração de Arquivologia e História para a gestão do acervo. 
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 2 UM ESTUDO DE CASO: O NÚCLEO DE DOCUMENTAÇÃO HISTÓRICA DO 
CENTRO DE HUMANIDADES DA UNIVERSIDADE ESTADUAL DA PARAÍBA 
 

O Núcleo de Documentação Histórica surgiu de um convênio entre a UEPB 

e TRT13, em que foram doados à Universidade cerca de 20.000 processos 

trabalhistas - autos findus -, de 1987 a 1993, para serem organizados, classificados 

em seguida higienizados e disponibilizados para pesquisa. Foi o professor Tiago 

Bernardon, professor do Departamento de História do Centro de Humanidades em 

2011, que foi o responsável pela integração das instituições.  

A consolidação do convênio se oficializou  por meio da aprovação do 

Conselho Universitário (Consuni), conforme decisão publicada no Diário Oficial em 

2013. Em consonância com essa liberação, foi elaborado o Regime Interno do 

NDH, em cumprimento às determinações do Consuni, sendo posteriormente 

aprovada pelo Conselho de Centro (COC). 
Esse espaço é instalado no prédio anexo do Centro de Humanidades na 

Universidade UEPB,Campus III em Guarabira, no primeiro andar, e compreende, 

como nos relata a arquivista Priscilla, “três salas amplas, uma para higienização, 

uma serve como ‘depósito’ que guarda os documentos que serão higienizados, e a 

sala em que estão os documentos higienizados e os equipamentos eletrônicos 

para digitalização.” Além de uma pequena biblioteca. 

O Núcleo de Documentação Histórica – NDH – CH, foi apresentado por 

meio da professora Luciana Calissi, então docente de História e coordenadora do 

referido núcleo. Em seus relatos, destaca a significativa responsabilidade 

acadêmica enfatizando a necessidade de estabelecer um  diálogo entre as áreas 

de Arquivologia e História.  

A relação entre o Núcleo e os arquivistas aliada à discussão sobre a 

relevância desta interação para os lugares de memória, evidenciou a Arquivologia 

como um campo que transcende a função meramente técnica. Nesse contexto, 

tornou-se relevante explorar e conhecer o Núcleo, bem como investigar as 

possibilidades de diálogo interdisciplinares. 

Além da importância academia do NDH , os processos que integram seu 

acervo revelam valiosas informações sobre a realidade socioeconômica e política 

dos trabalhadores ao longo dos anos. Os documentos demonstram as lutas e 

reivindicações de pessoas trabalhadoras em diferentes setores.  
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Figura 1: Sala de Documentos Contaminados                    Figura 2: Sala de Higienização 
 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 

      Fonte: Acervo NDH  

 

 

 
Figura 3:Sala de Documentos Higienizados e Processamento da informação  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

                                                                  Fonte: Acervo NDH  
 
 

O estabelecimento desse acervo ocorreu por diversas etapas e atividades 

sequenciais.  A Primeira fase concentrou-se na estruturação do acervo para ser 

permitindo a recepção ,alocação e organização dos documentos,garantindo sua 

preservação e acesso. As ações do professor Tiago Bernardon juntamente com os 

esforços dos docentes do Departamento de História, resultaram na formação da 

primeira equipe de trabalho, composta por professores,alunos e voluntários. 
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Por meio de projetos de extensão e oficinas de higienização e catalogação de 

documentos, o trabalho com o acervo foi desenvolvido de maneira gradual, porém 

essencial. O professor Eutrópio Bezerra foi um dos primeiros arquivistas a ter 

contato com os documentos - juntamente com a participação do professor Josemar 

Melo -, sendo responsável pela sua organização e higienização das primeiras 

caixas. A atuação desses profissionais do Campus V  tornou-se necessária devido 

a ausência do curso de Arquivologia no Campus III. 

Sob a coordenação do Prof. Eutrópio, as oficinas possibilitaram aos alunos do 

curso de história a aplicação prática dos conhecimentos adquiridos,permitindo-lhe 

realizar a higienização e catalogação de documentos, organizar caixas,iniciar o 

processo de digitalização e formar grupos de leitura sobre Arquivologia,História do 

trabalho e outros temas. 

Com a organização das caixas documentais, iniciou-se o processo de 

informatização desses documentos, como a digitalização e catalogação. Porém, 

infelizmente, por motivos vários, com o começo da pandemia tudo o que havia sido 

organizado, foi perdido. 

 
Figura 4: Foto da Oficina com o Prof.Eutrópio Bezerra 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Fonte: Acervo NDH  

 
Ao longo do tempo, diversos docentes do Departamento de História 

assumiram a coordenação do NDH, possibilitando a implementação de oficinas, 
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projetos de extensão e PIBIC. Contribuindo significativamente para o 

desenvolvimento das atividades de pesquisa e para o fortalecimento do diálogos 

Interdisciplinares no contexto acadêmico. 

Com o começo da Pandemia, o NDH ficou fechado por dois anos sem a 

possibilidade de manutenção do espaço e do acervo. Devido a falta de 

infraestrutura adequada para a preservação do acervo, o retorno das atividades  do 

Núcleo  enfrentou  desafios significativos. Durante esse período, verificou-se que 

documentos previamente higienizados e organizados apresentavam contaminação 

por poeira, além da presença de ninhos de pássaros em algumas caixas.  Esse 

cenário evidenciou a necessidade urgente de melhorias na estrutura física e nas 

condições de armazenamento, garantindo a integridade dos materiais documentais 

e a continuidade dos trabalhos acadêmicos e pesquisa. 

Dando continuidade ao projeto sob a coordenação da Professora Luciana 

Calissi e do professor João Bueno como adjunto, contou-se também com a 

contribuição do Dr. Prof. Josemar de Melo . 

A partir de 2023, com uma significativa contribuição da arquivista Priscilla de 

Araújo, o Núcleo conseguiu avançar  sob a orientação da arquivista, os alunos 

desenvolveram novas habilidades e ampliaram suas percepções acerca do acervo 

Por meio das oficinas realizadas, houve progressos na preservação 

documental, essa colaboração foi fundamental para o desenvolvimento das 

atividades do Núcleo, permitindo a ampliação das técnicas de preservação além do 

fortalecimento das práticas interdisciplinares. 

 
Figura 5- Oficina de Higienização - professor Josemar Melo 

 

Fonte: Acervo NDH 
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Figura 6- Oficina – organização das caixas de documentação com a arquivista - Priscilla Gomes de 

Araújo . 

 

                                                                    Fonte: Acervo NDH  

 

 

Assim, aos poucos, os documentos foram se tornando acessíveis para 

ensino, pesquisa e extensão, onde se desenvolvem vários projetos todos os anos 

ligados ao ensino de História nas escolas. Também foram promovidos eventos 

importantes como jornadas e seminários, o que sempre incentivou a adesão de 

novos alunos e alunas para o Núcleo, além de produção de TCCs, Monografias, 

livros a partir da disponibilidade desses documentos etc. 
 

 
Figura 7-Algumas produções acadêmicas e de Extensão desenvolvidas no NDH 
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Fonte: Acervo NDH  

 

 

O Núcleo de Documentação Histórica ,consolidou-se como um arquivo 

permanente, desempenhando um papel na preservação documental. Seu acervo 

contém registros cujos atos administrativos perderam a validade, transformando-se  

em fontes relevantes para investigação histórica e  outras áreas, como do Direito e 

Letras. 

A análise da história do NDH, incluindo o tipo de documentação preservada,a 

s ações desenvolvidas ao longo do tempo e sua presença nas mídias digitais, como 

Instagram e produções audiovisuais, permite compreender sua relevância na difusão 

do conhecimento. A interação com arquivistas e estudantes fortalece essa 

experiência, proporcionando uma visão aprofundada sobre a importância da 

conservação documental e os desafios enfrentados . 

O estudo desse núcleo revela reflexões significativas sobre o papel dos 

arquivos na construção da memória coletiva e na acessibilidade                                        
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3 TRAJETÓRIA E PERSPECTIVAS SOBRE A RELAÇÃO ENTRE    
ARQUIVOLOGIA E HISTÓRIA 

 
Este trabalho nasceu do interesse durante a graduação por temas como 

História, Memória e Arquivologia. Percebi nesse trajeto que havia um pouco de 

ausência entre Arquivologia e História. 

Durante o curso do componente de História da Paraíba,aprofundei minha 

compreensão,consolidando seu significado para minha formação acadêmica, e a 

relação entre História e Arquivologia. 

É também importante destacar neste percurso, o que disse anteriormente 

sobre como foram interessantes os relatos da professora Luciana sobre o Núcleo 

de Documentação Histórica e sua importância para a nossa história regional, que 

intensificaram minha percepção da necessidade do diálogo entre essas duas 

áreas, em que possibilitaria um impacto social dos cursos, abrindo caminhos novos 

não só para Arquivologia como também para a História. 

A Arquivologia é a ciência que estuda os princípios e técnicas para a 

organização, preservação e gestão de arquivos. Segundo Silva (2015), a 

arquivologia não só garante a preservação de documentos, mas também facilita o 

acesso às informações, promovendo a transparência e a eficiência administrativa. 

A arquivologia tem um diálogo intenso e frutífero com diversas outras áreas do 

conhecimento. A relação mais forte é com a história. Os historiadores dependem 

dos arquivos para obter fontes primárias essenciais às suas pesquisas. 

Bacellar(2005) também destaca a importância das fontes de arquivo para a 

pesquisa histórica, quando logo no início de seu texto já nos coloca que “Pesquisar 

em arquivos é o destino de muitos jovens profissionais que ingressam nos cursos 

de pós-graduação em História, ou mesmo daqueles que ainda dão seus primeiros 

passos para projetos de iniciação científica.” (p. 23). 

A Arquivologia desempenha um papel essencial na gestão de documentos, 

garantindo o cuidado adequado aos registros históricos. Essa preservação é 

fundamental para que os documentos permaneçam intactos ao longo do tempo. 

Sem essa gestão, muitos desses registros poderiam se perder, dificultando a 

construção de uma narrativa histórica precisa. 

Segundo Indolfo (2007), Lopes (1997) e Rosseau e Couture (1998), formular 

a representação das três fases do arquivamento por que passam os documentos 
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(corrente intermediária e permanente), é fundamental. O ciclo vital dos arquivos se 

entende nas três idades sendo: (i) corrente, (ii) intermediária e (iii) permanente. 

Cada uma delas corresponde a uma fase específica da gestão documental, 

assegurando tanto seu uso administrativo, jurídico e histórico ao longo do tempo. 

Os arquivos correntes são aqueles que são usados frequentemente pelas 

instituições e organizações, eles são utilizados no cotidiano porque armazenam as 

informações necessárias para tomadas de decisões. Os Intermediários são 

aqueles que armazenam documentos que ainda possuem valor administrativo, mas 

não são usados frequentemente no dia a dia, pois funcionam como uma etapa de 

transição entre os arquivos correntes e permanentes. Os permanentes são aqueles 

que foram armazenados por possuírem um valor histórico-cultural e jurídico ou 

administrativo que devem ser preservados indefinidamente, não são usados na 

rotina possui mais uma memória institucional. 

Com o passar dos tempos, os arquivos vão perdendo seu valor 

administrativo e aumentando sua importância como valor histórico. Um arquivo 

permanente como o do NDH – CH, abriga e conserva, como já dito anteriormente, 

processos trabalhistas do TRT 13 (documentos autos findus), os quais representam 

um importante acervo de memória e história. Assim, os arquivos Permanentes, são 

também lugares de memória e fontes de conhecimentos essenciais para uma 

sociedade já que possuem registros que carregam traços de uma cultura e 

possibilita a construção da identidade de uma sociedade. Isso torna o arquivista um 

gestor da memória, onde é responsável por preservar os registros de um povo ou 

instituição. 

Uma vez que os documentos preservados compreendam um arquivo 

permanente, outros procedimentos são fundamentais, pois iniciam todo o processo 

de preservação. Segundo Cassares, a preservação “é um conjunto de medidas e 

estratégias de ordem administrativa, política e operacional que contribuem direta 

ou indiretamente para a preservação dos materiais”. (2020, p. 12). Entre essas 

medidas, estão a higienização, o alisamento, a catalogação, enfim, muitas ações 

necessárias segundo diversos manuais de arquivística. Esses procedimentos, 

como veremos, também foram e são essenciais para a viabilidade do Núcleo de 

Documentação aqui estudado. E para tanto, percebemos a importância do 

arquivista para o acervo e para os estudantes que ali atuam, pois aprendem muitos 

procedimentos importantes. 
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Por outro lado, a História vem para fornecer contexto e entendimentos sobre 

a narrativa histórica, com os documentos preservados os historiadores criam uma 

interpretação do passado. A História, por sua vez, é uma área de conhecimento 

que investiga e interpreta os acontecimentos passados, a partir do presente, de 

sua problematização, e depende das fontes para isso, sem as fontes, não há 

narrativa histórica. Segundo (Boschi,2007) “A História se faz com fontes; elas são a 

matéria-prima da História.” (p. 33). São elas analisadas, questionadas para ajudar 

a responder às questões levantadas. 

Assim, conforme Martins (2013), a história utiliza fontes documentais e orais 

para construir narrativas que explicam o desenvolvimento das sociedades 

humanas ao longo do tempo. A preservação documental é necessária para ambas 

as disciplinas. Arquivistas trabalham para garantir que os documentos sejam 

mantidos em condições adequadas para que possam ser consultados no futuro. 

Historiadores, por sua vez, dependem desses documentos para realizar suas 

pesquisas e análises históricas em (Almeida, 2018). 

Os documentos históricos de hoje foram os administrativos de ontem e os 

documentos administrativos de hoje serão os documentos históricos de amanhã. 

Mesmo os documentos históricos de hoje podem tornar-se documentos 

administrativos amanhã, por diversas circunstâncias, devido à sua utilização 

Gomes, (2004). Segundo Oliveira (2013) a integração de Arquivologia e História 

em um ambiente de trabalho poderia possibilitar uma avaliação mais profunda de 

que o que deve ser descartado ou armazenado além de decidir as melhores formas 

para preservar documentos. 

A colaboração entre arquivistas e historiadores resulta em benefícios 

mútuos. Arquivistas podem aprender sobre a relevância histórica dos documentos 

que preservam, enquanto historiadores obtêm acesso a fontes organizadas e 

preservadas de maneira adequada. (Rodrigues, 2016). 

Rodrigues (2016) aponta ainda que o historiador é o sujeito que transforma 

os documentos em narrativas interpretados seus contextos históricos, mas para 

isso ocorrer é necessário o trabalho do arquivista. 

A Interdisciplinaridade é a cooperação entre diferentes disciplinas e áreas do 

conhecimento. Ao invés de cada disciplina trabalhar individualmente, deve criar 

uma sinergia de conhecimentos e métodos para gerar novas perspectivas e 

soluções mais inovadoras. (Japiassu, 1976). 
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Bellotto também nos afirma que a interdisciplinaridade é essencial para 

construção de um diálogo profundo que permita a criação de conhecimentos 

científicos, resultando em novas abordagens metodológicas e aprofundadas da 

documentação histórica. A Arquivologia, enquanto ciência voltada para a gestão e 

preservação dos documentos, garante sua integridade, autenticidade e 

acessibilidade, enquanto a História se utiliza dessas fontes para interpretar o 

passado e produzir narrativas sobre a trajetória da sociedade (Bellotto,2002) 

Karpinski (2015), um filósofo historiador, aborda que essa “interdependência 

deve nos levar a um diálogo profundo e interdisciplinar que possibilite a 

participação mútua nos processos que envolvem seus ofícios disciplinares” (p.38). 

O autor, em seu texto, fruto de uma palestra para jovens arquivistas, revela sua 

experiência “dos dois lados”; como pesquisador e como organizador de arquivo. 

Destaca que a interconexão das duas áreas deve ser colaborativa, onde os 

historiadores e arquivistas saiam da sua “zona de conforto” e debatam sem 

preconceitos. Defende assim, que o resultado de uma prática interdisciplinar entre 

estas duas áreas podem construir pontes de acesso às inúmeras possibilidades, já 

que permite a construção de uma memória coletiva e robusta essencial para 

conseguir compreender as demandas sociais. 

Essa relação indispensável entre historiadores e arquivistas, se revela no 

Núcleo de Documentação Histórica (NDH – CH), permitindo que os documentos 

sejam preservados e acessíveis para pesquisa destacando que os documentos 

arquivísticos são fundamentais para a construção da história, como pude perceber, 

como irei expor aqui, nas falas dos alunos voluntários desse Núcleo, lembrando o 

que Karpinski (2015.p.38 ) nos fala: “[...] o resultado de uma prática interdisciplinar 

entre estas duas áreas pode construir pontes de acesso a inúmeras 

possibilidades.” (p.39). Portando a arquivologia vai além de sua função tradicional 

quando se trata de interdisciplinaridade, isso expandir o conhecimento e garantir 

uma preservação eficaz. 

Pimenta (2020) reforça a necessidade da atuação arquivística em acervos 

de pesquisa histórica, afirmando que a preservação adequada dos documentos é 

uma condição necessária para ser usada como fonte de pesquisa. Os documentos 

principalmente os permanentes são ricos em informação de práticas administrativa 

ou histórica sendo necessário para dinâmicas sociais. 

Bellotto (2011) enfatiza que a comunicação com os arquivos não pode ser 
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somente por documentos históricos ou que documentação de eventos notáveis, 

para construir uma narrativa histórica é preciso incluir uma grande diversidade de 

documentos cotidianos incluindo atos administrativos, os detalhes do dia-a-dia e as 

fontes variadas são cruciais para uma compreensão profunda e nuançada do 

passado. Essa afirmativa nos faz pensar sobre os próprios documentos do NDH, 

que se referem, não a pessoas ou momentos “notáveis”, mas sim a vida de 

pessoas trabalhadoras da região do Brejo paraibano. Assim, os documentos 

arquivísticos são fontes indispensáveis para a compreensão das dinâmicas sociais, 

políticas e administrativas. 

Associando as duas áreas é possível ter inúmeras possibilidades, de acordo 

com Rodrigues (2016), Karpinski (2015), Japiassu (1976), Almeida (2018) a 

importância da preservação documental tanto para os arquivistas como para os 

historiadores com a função de uma construção de memória coletiva e 

compreensão de demandas sociais. Preservação documental não é mais só uma 

questão de técnica, mas um elemento essencial na construção de uma sociedade 

e conhecimento de uma nação, ou de um estado ou região, como é o caso do 

objeto aqui analisado. 
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4 RELATOS DE EXPERIÊNCIAS: A IMPORTÂNCIA DA ARQUIVOLOGIA 
PARA O NDH 

 
Como já colocado anteriormente, os formulários foram elaborados com 

questões abertas, o que possibilitou amplas possibilidades de análise. Embora 

esse tipo de questionário seja mais complexo em sua interpretação, a gama de 

informações permite uma percepção mais ampla do contexto e ajuda na verificação 

dos objetivos. Assim, se apresenta uma possibilidade inicial das muitas outras 

possibilidades e amplitudes de análise das informações ali contidas. A que aqui 

apresento, foi objetivando demonstrar o que me propus a verificar; a importância da 

arquivologia para a história, e como o diálogo entre as duas áreas é importante e 

rico. 

Os respondentes que participaram desta pesquisa, foram arquivistas e 

estudantes de História e Geografia, todos atuantes no Núcleo de Documentação 

Histórica (NDH – CH). Isso já demonstra, em certo sentido, um diálogo entre 

diferentes áreas, na medida em que, ao se verificar os dados gerais levantados no 

formulário, percebe-se que todos eles falam sobre uma experiência interdependente 

entre as áreas. 

Ao se analisar as respostas dos arquivistas, podemos perceber por exemplo, 

que os dois foram imprescindíveis para a higienização, organização do acervo para 

dar acesso às informações sobre os documentos das caixas que iam sendo 

organizadas para tal. Professor Josemar Melo, por exemplo, na sua primeira 

contribuição para o NDH, já cita as capacitações por ele ministradas para os alunos 

poderem aprender a higienização, por exemplo. Quando foi requisitado para a 

organização do acervo após a pandemia, foi responsável pela limpeza e o início da 

reorganização do espaço como um todo, de acordo com as normas arquivísticas. 

 
“Ao mesmo tempo que fazíamos a limpeza começamos a colocar os 
processos em ordem numérica, dos números dos processos, identificando 
algumas falhas e lacunas de processos que não estavam nas caixas. 
Após a limpeza foram colocados em outras caixas com etiquetagem e 
listagem para iniciar a descrição dos documentos.”(Josemar Melo,2025) 

 

A arquivista Priscilla (2025) dá continuidade à organização desse acervo, e 

diz que “Percebi que com a minha chegada, conseguimos estabelecer uma rotina 

de trabalho com as pessoas voluntárias, na higienização, armazenamento, 
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formulação de etiquetas, ordenação e a conferência dos processos.”, o que sugere 

a necessidade dos conhecimentos arquivísticos para que o acervo seja utilizado 

para pesquisas de diferentes áreas. 

Outra coisa interessante de se destacar é que, nas falas dos dois 

arquivistas, ficam evidentes os necessários conhecimentos de procedimentos 

específicos para a organização de documentos, e como parte deste conhecimento, 

percebe-se nas observações de Priscilla, quanto às condições ideais para um 

arquivo documental, que não são as do NDH. 

 
“Porém o acondicionamento ainda deixa a desejar, pois há muitos processos que não 
estão armazenados em caixa arquivo. O ambiente não possui condições de temperatura, 
controle de umidade e de luminosidade adequadas. O espaço físico é satisfatório, possui 
3 salas amplas, 1 para higienização, 1 serve como "depósito" que guarda os documentos 
que serão higienizados e a sala em que estão os documentos higienizados e os 
equipamentos eletrônicos para digitalização. Porém, os equipamentos como as estantes, 
necessitam de substituição. Assim como, necessita de instalação de ar-condicionado, 
vedação das aberturas em janelas e portas.Desde meu ingresso, em setembro de 2023 
até o presente momento, essas são as condições postas nos NDH”. (Priscilla 
Araújo,2025) 

 
 

Esse tipo de observação revela a necessidade de saber muito sobre a 

preservação documental, e as condições ideais para tal. 

Quanto ao impacto do trabalho arquivístico no NDH, Josemar Melo responde 

de forma consistente, ao dizer que o conhecimento teórico metodológico 

arquivístico foi imprescindível para se disponibilizar o acervo para pesquisadores 

em suas pesquisas. “E foi justamente assim que aconteceu no NDH.”. 

Quanto ao diálogo existente entre as duas áreas, Arquivologia e História, 

percebe-se isso primeiramente na fala de Priscilla,(2025) quando apresenta não só 

o conhecimento dos documentos, como também quando reconhece a importância 

histórica do acervo que conhece, valoriza, compreende e preserva. “Além da 

importância da preservação das informações contidas nestes documentos, temos a 

importância histórica do contexto político, social, econômico e cultural a qual este 

acervo está inserido.”  

Mas é a partir dos alunos respondentes que se percebe mais ainda a 

importância da arquivologia para além de sua função técnica, em pelo menos dois 

momentos; primeiro, quando reconhecem a importância de se aprender alguns 

procedimentos arquivísticos, como higienização e catalogação, despidos de 

preconceitos e valorizando essas ações ao aprendê-las, e como essa ação ajuda 
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no conhecimento dos documentos. 

Um dos alunos respondentes, por exemplo, fala sobre procedimentos 

aprendidos, como “Limpeza/higienização de documentos, catalogação, 

etiquetagem, monitoria e extensão.” E outro que se refere ao conhecimento 

adquirido a partir disso: 

 
“Com o acesso aos processos e sua formação é possível entender como 
eles podem ser fontes historiográficas para nós, historiadores. Com 
tamanho acervo ficamos cientes das lutas e direitos de pessoas reais, de 
seu caminho para quem sabe conseguir seus objetivos trabalhistas e 
como pessoa digna.” ( Alunos,2025) 

 

 
Em segundo momento, quando, por exemplo, falam sobre a importância da 

Arquivologia para a História. “Para nós historiadores é muito importante o contato 

com o arquivo físico. O NDH nos proporcionou isso. Percebi que a arquivologia é 

uma área muito importante, principalmente para a preservação de ambientes com 

o NDH que é riquíssimo em fonte histórica.” 

Assim, percebe-se que os participantes, principalmente os quatro alunos do 

NDH, passaram por um processo importante na sua formação acadêmica e 

profissional com o acompanhamento do Prof. Josemar Melo e Priscilla Gomes de 

Araujo, entre outros profissionais que contribuíram para esse acervo. Os alunos 

foram capacitados em atividades técnicas de arquivologia, revelando que o acervo 

não é só um espaço de armazenamento, mas um resgate para a história de uma 

memória onde registros que antes eram considerados descartáveis passaram a ser 

fontes de pesquisa, permitindo uma compreensão mais profunda da importância da 

preservação documental além do seu impacto acadêmico. Esse contato com o 

documento físico para os alunos proporcionou um aprendizado prático essencial 

para sua formação como historiador, deixando consciente que a Arquivologia não é 

mais uma área auxiliar da história mas uma disciplina autônoma. 

Embora historicamente a Arquivologia tenha sido considerada auxiliar da 

História, hoje percebe-se a sua autonomia quando se propõe uma 

interdisciplinaridade, e não um auxílio. A interdisciplinaridade entre Arquivologia e 

História se mostra o ponto chave no NDH; essa relação permitiu que todos 

compreendessem a importância da Arquivologia que conquista sua autonomia 

enquanto ciência com metodologia própria, indicando os vários procedimentos. 
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Reconhecer a figura do arquivista no NDH tem sido essencial para a 

consolidação do acervo, esse profissional detém o conhecimento necessário para o 

trabalho do historiador, a organização documental é indispensável para que os 

pesquisadores possam acessar seus acervos. Para o campo da História podemos 

observar que o NDH faz uma contribuição direta possuindo um valor alto para a 

construção da memória institucional do TRT13 sendo possível identificar uma 

estrutura formal do ambiente de trabalho, narrativas individuais e conhecimento 

sobre os trabalhadores da região. A arquivista Priscilla, que atua no arquivo do 

Centro de Humanidades e no NDH, ainda aponta a possibilidade de se juntar ao 

Núcleo documentos relacionados a outras instituições como a antiga Faculdade de 

Filosofia, Ciências e Letras de Guarabira (FAFIG) – atual UEPB, que ainda não foi 

incorporado ao acervo pela falta de estrutura. 

A partir das respostas dos formulários, percebe-se também que a 

comunicação dos profissionais envolvidos no NDH, tem uma comunicação aberta 

nas decisões. Desde o início não houve ruídos entre as áreas, mas sim uma 

construção respeitosa e coletiva sendo o arquivística um papel central na mediação 

entre as fontes de documentos e os pesquisadores, o que reforça a importância de 

formar arquivista com entendimento da construção histórica dos documentos e 

formar historiadores que têm o entendimento de concepções e procedimentos 

arquivístico e que valorizem essa área de conhecimento se despindo de 

preconceitos. 

Vale também destacar os muitos desafios a serem enfrentados no processo 

de viabilização deste Núcleo como espaço de pesquisa mais amplo. O primeiro 

apontado foi que esse espaço sofre com a ausência de um profissional arquivístico; 

Priscilla é da instituição – CH, mas cedida parcialmente ao Núcleo, o que é um 

problema. Além disso, a inexistência do curso de Arquivologia no campus III, 

apesar do comprometimento para o cuidado do acervo, e a falta de conhecimento 

técnico e apoio da instituição, limitam a atuação do acervo na sua totalidade 

funcional e seu potencial arquivístico. Apesar dos avanços nas práticas de 

conservação, parte do acervo apresenta sinais de deterioração. 

A preservação dessas fontes primárias não deve ser vista como um 

simples processo técnico, mas como uma ação social com impacto direto do 

acesso à informação para produção de conhecimento. 
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CONCLUSÃO 
 

A trajetória desenvolvida neste trabalho evidenciou de forma clara que a 

Arquivologia e História não apenas tem uma interconexão, mas se fortalecem pela 

prática interdisciplinar em diferentes aspectos. A história tendo acesso a fontes 

seguras e organizadas/preservadas, e Arquivologia, ampliando seu campo de 

atuação, fortalecendo sua importância e autonomia. Vale destacar principalmente 

quando está sobre a importância desse diálogo no que se refere à memória social. 

O Núcleo de Documentação Histórica do Centro de Humanidades da UEPB 

evidencia que a interdisciplinaridade das duas áreas é possível, é absolutamente 

necessária; ou seja, o estudo desse espaço, possibilitou que meu objetivo fosse 

alcançado, uma vez que através de seu conhecimento, das entrevistas que me 

revelaram experiências ali vividas, eu pude constatar a importância do diálogo 

tanto aqui falado. 

Mais do que simples depósitos de documentos, o NDH é um ambiente 

dinâmico, enfrentando desafios pela falta de estrutura e apoio financeiro. A coleta 

de dados evidencia os desafios dos acervos nas universidades, como a ausência 

de estrutura, limitação de recursos técnicos e humanos e a falta de apoio 

institucional. Ainda assim, por meio da equipe do NDH foi possível estabelecer uma 

política de organização e preservação garantindo a valorização do acervo, através 

principalmente da parceria entre arquivistas, professores de história e alunos. 

Assim, o acervo não apenas cumpre sua função arquivística, mas também se 

estabelece como um pilar essencial para valorização de uma memória institucional, 

e possibilita pesquisa, ensino e extensão. 

O arquivista não é mais só técnicas mas também ética e política estando 

diretamente vinculado à função social do arquivo. A crítica ao tradicionalismo da 

área surge como uma necessidade para enfrentar desafios contemporâneos, um 

acervo mas representativo sobre a população e o que possibilita núcleos como o 

NDH se consolidarem como centros da memória. 

 Em suma, a experiência no NDH evidencia como a união entre teoria, prática 

e compromisso social pode dar novo significado ao trabalho arquivístico.  Mais do 

que ter uma organização documental trata-se de preservar a memória coletiva e 

possibilitar ferramentas técnicas para essa história ser contada.  
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          A arquivologia ao lado da história assume o papel de não apenas como 

ciência da organização e preservação documental, mas como guardiã de direitos, 

identidade e narrativas que moldam a sociedade.  

          Preservar documentos significa preservar histórias e narrativas, esse trabalho 

é um convite para a valorização das práticas arquivísticas como instrumento da 

sociedade e construção da memória. 
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ANEXO A – QUESTIONÁRIO/FORMULÁRIO NDH.  
Disponível In: NDH - CH UEPB (@ndh_uepb) • Fotos e vídeos do Instagram 

Respondente: PROF. JOSEMAR HENRIQUE DE MELO 
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Respondente: PRISCILLA GOMES DE ARAUJO 
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Respondentes: ALUNOS VOLUNTÁRIOS DO NDH  
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 

                 



 

 
42 

 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

                 



 

 
43 

ANEXO B - ACERVO NDH 
 
 

Figura 8- Chegada dos Processos no Núcleo 
 

 
 Fonte: Acervo NDH 

 
 
 
 
 

Figura 9: Alocação dos Documentos na Sala 

 

 

Fonte: Acervo NDH  
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Figura 10- Higienização com o Prof.Eutrópio Bezerra 
 
 

Fonte: Acervo NDH 

 

 
Pós Pandemia 

 
 

Figura 11-Ninho de Passarinhos na Caixa. 
 

 
 

 
              Fonte: Acervo NDH                                                           Fonte: Acervo NDH  
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Figura 12- Aula de Capacitação Para os Voluntários 
 

 
                          Fonte: Acervo NDH                                                     Fonte: Acervo NDH 

  

 

 
 

 

 

Figura 13:Organização e Análise de documentos 
 

 

 
Fonte: Acervo NDH                                   Fonte: Acervo NDH  
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